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DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DOS FUTUROS PROJETOS (CONCURSOS PÚBLICOS)

A comunidade local, turistas, moradores da ilha que passam pelas bordas d’água, banhistas a caminhar pela 

praia, entre outros, devem se sentir à vontade para usufruir do espaço, seja ele aberto ou fechado, quer 

estejam diretamente interessados ou não. E ao apropriar-se deste espaço, deve existir algo de interesse, que 

lhes convide a permanecer algumas horas conhecendo outras atividades e pessoas, pouco a pouco 

descobrindo uma nova maneira de sentir e pensar o mar. Uns estarão interessados num almoço em um 

restaurante na orla, outros em conhecer a arquitetura açoriana, outros serão atraídos ao local pela beleza das 

velas içadas nos barcos dos trapiches. E cada um deles deverá acesso aos acontecimentos do espaço sereno 

e rico. Aos poucos o novo olhar sobre o mar será construído, e junto dele a necessidade de uma outra maneira 

de apropriação da orla.

Desta maneira, são propostas abaixo algumas diretrizes para a elaboração de projetos nos locais propostos 

para possuírem apoio náutico, em distintas escalas de acordo com as análises demonstradas.

· Garantir a relação do mar com a cidade através da arquitetura e atividades propostas.

· Priorizar a infra estrutura sustentável e adequação de equipamentos às localidades apontadas, ou seja, 

possibilitar o recebimento dos turistas respeitando o meio ambiente e a população local, através da 

multifuncionalidade nas centralidades criadas e a participação da população;

· Respeitar a memória coletiva e o contexto pré-existente na região (físico-espacial e sócio-cultural) através de 

programas de preservação e conservação e evitar que haja desvinculações das tradições originais.

· Definir a prática de distintas atividades e funções desejáveis e relacionadas à temática que valorizem 

experiências culturais e recreativas coletivas de lazer para atrair público e negócios (investimentos).

· Respeito ao meio ambiente, integração da arquitetura com o meio onde será inserida (topografia, vegetação, 

características do solo, etc.) e permeabilidade visual.

· Garantir a acessibilidade através da conexão com a cidade existente e previsão de implantação de um projeto 

de Transporte Multimodal, bem como considerar a existência de outros tipos alternativos de transportes 

(bicicletas, teleféricos, etc.)

· Multifuncionalidade: induzir a utilização do local por diferentes grupos de usuários e diferentes ofertas de 

serviços, além de incentivar o uso do espaço durante o dia e a noite.

· Criar centralidades de referência visual para a cidade.
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A localidade foi área de ocupação pré-cabralina, conforme atestam os vestígios arqueológicos alí encontrados. 

Posteriormente, desenvolveu-se uma comunidade de pescadores e agricultores atrelada ao cotidiano da Fortaleza 

oitocentista de São José da Ponta Grossa e bateria de São Caetano. Jurerê é caminho para a fortaleza, que se encontra 

restaurada e é parte integrante do maior conjunto defensivo do sul do Brasil.

Atualmente Jurerê apresenta características tipicamente balneárias. A sua ocupação vem ocorrendo em função das 

iniciativas particulares, por meio de loteamentos, desencadeando um processo de ocupação bastante recente. 

Ocorreu em dois momentos distintos: implementação do loteamento unitário da Cidade Balneário na região leste da 

praia e posteriormente, o empreendimento “Jurerê Internacional”. Este último possui projeto urbano proposto pelo 

empreendedor a partir dos anos 80 e compreende a porção leste da praia. Ocupa uma faixa de praia muito mais ampla 

que a outra. Sedia clubes, hotéis e restaurantes e vem cada vez mais sendo freqüentada por turistas, principalmente 

internacionais.

Por possuir este caráter internacional e abrigar com considerável freqüência durante o ano todo eventos náuticos é que 

a localidade foi escolhida para a sugestão de uma proposta de intervenção. O terreno se situa no canto extremo oeste 

da praia, ao lado do Parador P12 ( “day club” que pode servir de parceria através de eventos relacionados ao tema).

Foi proposto um grande píer, elevado a uma altura de 2.5m da cota zero, acompanhando a altura da edificação de apoio 

terrestre, a qual terá pilotis soltando-a do solo e proporcionando maior leveza no conjunto.

Nas duas edificações deverão constar: informações turísticas, banheiros, loja de conveniências, espaço para agências 

de turismo locais proporcionando roteiros diversos aos visitantes, bar e lanchonete, todos abertos ao público em geral. 

A parte externa possui estacionamento para carros, vans e ônibus. Deverá ainda proporcionar espaço para feiras 

náuticas e de artesanato.

Desenvolveu-se ao sopé do morro e em torno da Igreja Nossa 

Senhora da Conceição. Toda a região foi recortada por amplas 

roças variadas, onde eram cultivados produtos como: alho, 

amendoim, café, cana-de-açúcar, cebola, feijão, gengibre, 

milho, uva e mandioca (que acredita-se ser herança de um 

convívio com os Carijós, assim como a canoa de garapuvu). 

Durante alguns anos após a fixação dos açorianos na região, a 

comunidade viveu por mais de duzentos (200) anos em estado 

de semi-isolamento.

O Retiro da Lagoa atualmente marca o cruzamento da Avenida 

das Rendeiras e a estrada geral que leva à Praia da Joaquina, e, 

em sentido da Barra da Lagoa está a Praia Mole (que recebeu este 

nome devido a areia grossa e mole que tem) seguida da Praia da 

Galheta.

A escolha do local para o exemplo de uma intervenção de 

pequeno porte, se deu por se caracterizar como um dos 

principais centros turístico da ilha, com boa infra-estrutura de 

hotéis e pousadas, bares e restaurantes, conforme a tabela de 

características dos distritos demonstra. 

Destaca-se como um dos principais pontos turísticos da capital, de beleza paisagística excepcional, famosa pela oferta gastronômica típica, pela pesca e renda artesanais, por 

sua lagoa e dunas e pelo conjunto histórico-arquitetônico. Estes monumentos estão inclusive preservados como bens de valor histórico. 

O distrito possui vida própria com shoppings, lojas, mercados e comércio em geral em seu "Centrinho". Pela sua localização, na região central da Ilha, os caminhos para inúmeras 

praias se cruzam na Lagoa, especialmente o terreno de intervenção, o qual é a convergência dos caminhos para a praia da Joaquina e suas dunas, praia Mole e Norte da Ilha.

Foi proposto apenas um tratamento da orla, com a sua adequação para os transeuntes, bem como áreas de estar ao longo da orla da Av. das Rendeiras. No Retiro da Lagoa, mais 

especificamente, foi sugerido um grande deck que possibilita o atracamento das tão presentes escunas e embarcações de pequeno e médio porte, não deixando de permitir o 

uso pelos pescadores locais, os quais já utilizam o local para praticarem seu ofício. Há também um tratamento para incentivar a realizações de feirinhas no local atraindo a 

população local e os turistas a frequentarem a localidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho funcionou como um exercício de localização de possibilidades existentes na Ilha de Santa Catarina 

e regiões costeiras das Baías Norte e Sul para a aplicação de projetos náuticos de revitalização ou de novas 

implantações de apoio a esta atividade. Estes projetos poderiam ser selecionados através de concursos 

públicos com diretrizes específicas previamente definidas. É importante lembrar, que se trata aqui da visão de 

apenas uma área profissional – Urbanismo – tentando se agregar às outras como uma primeira aproximação. 

Por se tratar de um assunto complexo de escala urbana, que envolve diversos agentes, para a viabilização de 

fato do projeto é necessário que haja a participação de outros profissionais em pesquisas mais específicas, 

como biólogos, oceanólogos, técnicos, engenheiros, geógrafos, economistas, entre outros.
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